SONHOS SÃO QUASE NATUREZA:
CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA DO ATOR-REDE PARA A ANÁLISE ONÍRICA
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Este trabalho busca rever a abordagem de Jung dos sonhos à luz da teoria do ator-rede. A perspectiva de Jung sobre os sonhos reproduz a divisão modernista entre natureza e cultura. Para ele, os sonhos são “natureza”, ou seja, um dado objetivo e constituído independente da ação ou vontade humanas, que sofrem a marca da cultura. Autores como G. Bateson e B. Latour discordam desta concepção. De sua perspectiva, um dado “natural” não é nunca um fato puro, mas o registro de um evento no qual ocorreu alguma transformação. Um fato natural é produto de uma relação. E a relação vem antes dos termos, posto que é ela que os define. Transpondo essa concepção para a análise dos sonhos, constata-se que o sonhador ao escrever ou narrar um sonho opera uma transformação na prima materia onírica. Esta matéria modificada irá sofrer ulteriores mutações no transcorrer do encontro analítico, mediante as associações do sonhador e intervenções do analista. Há um aspecto de construção ou criação inerente à experiência analítica dos sonhos, tornando problemático denominá-los “naturais”. Assim, um sonho pode ser descrito como o efeito de uma rede de atores heterogêneos – personagens oníricos, paciente e analista – que se influenciam mutuamente. Seu significado e o valor são o produto desta rede. Finalmente, uma vinheta clínica é apresentada para ilustrar a discussão.
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